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STF enfrenta julgamento histórico: especialista aponta necessidade
de transparência dos ministros

Análise de constitucionalista sobre a sessão que analisa relatório da PF sobre comunicações entre
Alexandre de Moraes e ex-banqueiro

O Supremo Tribunal Federal realizará julgamento de grande relevância institucional nesta terça-feira (15),
quando analisará documentação produzida pela Polícia Federal contendo correspondências mantidas entre o
ministro Alexandre de Moraes e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, antigo controlador do Banco Master. O
momento é considerado emblemático e vem provocando intensas discussões nos meios jurídicos e políticos
brasileiros.

Durante entrevista ao CNN Novo Dia, o doutor em Direito Constitucional Fernando Capano enfatizou que os
integrantes da Corte devem proceder com elevado senso de responsabilidade em contexto tão delicado.
Conforme sua avaliação, a ênfase deve recair sobre fornecer esclarecimentos substanciais ao povo e
colaborar na recuperação da reputação institucional do STF.

"Fundamentalmente, os ministros deveriam oferecer um posicionamento à população, valorizar o Supremo
enquanto instituição dentro dessa perspectiva de recomposição da credibilidade indispensável para que a
Corte possa desempenhar suas atribuições de julgar", colocou.

Redistribuição de processos como providência extraordinária
Capano também se pronunciou sobre a possibilidade de Edson Fachin assumir os procedimentos relacionados
ao caso Master, decorrente da substituição de Alexandre de Moraes na condução do inquérito sobre
desinformação digital.

De acordo com o especialista, embora a substituição de relator esteja contemplada nos regulamentos internos
do STF, trata-se de uma "providência de absoluta excepcionalidade", considerando a ausência de hierarquia
entre os membros da Corte. Porém, diante da magnitude da crise de legitimidade institucional, ele reconheceu
a adequação da ação. "Considerando a intensidade da turbulência institucional que experimentamos, entendo
que se trata de uma decisão apropriada", manifestou.

Análise: Moraes usa 8/1 para misturar julgamento e polarização



Na perspectiva de Capano, a atribuição do Supremo é precisamente acalmar os conflitos políticos, e não
potencializá-los. "A função da Suprema Corte consiste exatamente em diminuir a agressividade do debate,
contudo, lamentavelmente, o que se constata é o aumento contínuo dessa temperatura", observou.

O Grande Debate: Moraes deve ou não ser investigado no Supremo?

Ele manifesta esperança de que a transferência dos autos pela liderança da Corte contribua para atenuar as
discórdias entre poderes.

Perspectivas para o julgamento de terça-feira
Questionado sobre as prognoses para a sessão de terça-feira (15), Capano recomendou moderação nas
expectativas. Considerando que uma resposta formal do ministro Alexandre de Moraes chegou no
último instante, é bastante plausível que os demais integrantes da Corte solicitem análise complementar dos
autos para examiná-los com aprofundamento maior.

Fachin será o primeiro a votar em sessão histórica do STF; entenda rito

"Possivelmente obteremos um pedido de devolução para que, eventualmente, o tema seja apreciado com
melhor reflexão", apontou. Capano também avaliou que uma decisão pela suspensão imediata de funções é
improvável neste primeiro julgamento.

Questões de neutralidade e consequências jurídicas
O constitucionalista igualmente chamou atenção para as potenciais ramificações legais do voto sobre demais
ações em tramitação, englobando apurações no âmbito do Banco Master e da crise previdenciária. Segundo
sua análise, o questionamento fundamental que o STF precisa começar a esclarecer é se há dados suficientes
para deflagrar investigação formal contra um de seus próprios integrantes.

"Dispomos de subsídios bastante robustos para inaugurar um processo investigatório que pode
consequentemente resultar na punição de um ministro do próprio Tribunal Supremo? Essa é a questão
essencial que necessita começar a receber resposta neste momento", encerrou.


